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A 
AGITAÇÃO DO PAIZ 

O paiz, ao que parece, 
está-se preparando, e 
com rasão, para repellir 
ordeira mas energicamen
te, o augmento das con
tribuições e de todos os 
tributos que o estão so
brecarregando. E senão, 
haja vista os protestos de 
adhesão das differentes 
classes commerciaes e in
duslriaes contra a nova lei 
da contribuição industrial, 
que hão-de memoriar-se 
como a mais vehemente e 
decisiva demonstração de 
solidariedade. 

O povo, perante as 
exigertcias tributarias, 
' 'ae-se collocando em uma 
altitude austéra; o povo 
' ·ae sabendo, embora tar
diamente, o quanto os 
goYernos têm abusado 
d't~ lle , reagindo em face 
das ex poli ações e dos des
potismos de que tem sido 
victima e de que conti
Jlua sendo. O povo vae 
pondo de parle o indi ffe
rentismo e a sua índole de
masiado conlemplativa, 
para protestar, para se 
revoll ar contra as medi
das oppressoras dos go
vernos. 

Os recentes tumultos 
de S. Vicenle rla Beira e 
QS ltimos comícios rea-
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UMA LICÇAO 
Áquella hora-quatro da rna

nbã-aca bavarnos de escorropi 
char a nossa nllima garrafa de co
GN Ac; e em tôrno da cebosa mesa 
de marmore, de um branco ama
rellado, côr de cêra, discoliamos, 
gran rle acompanh am ento de ~e s los 
tr ibun icios, de molde a causarem 
inveja aos mais loquazes paes da pa
tria-graves e in tr incados proble
mas sociaes: a lucta ent re o capi tal 
e o trabal ho, a influencia da s ma
chinas na producção induslrial, o 
pau peri. mo, a µrostiluiçãG como 
ins tilu ição do e, ta do, a instrucção 
obrigator ia, a liberdade de cultos, 1 

lisados nas differentes ci
dades e villas do reino, 
véem comprovar os to
pices a que avançamos. 

De resto, como em lu
ctas tão importantes as 
versões são tantas quan
tas podem erguer os no
velleiros, poucos, muito 
poucos poderão prever 
o corollario. 

No entretanto, o go
verno que impéssa, ao 
depois, as consequencias 
da tempestade medonha, 
cujos prenuncios não po
dem ser mais significa
tivos. 

LITTERATURA 

ANDAR OI REITO POR LI· 
NHAS TORTAS 

Jorge d'Albe~~aria era .u.~ ar-. 
lista pobre, e tão pobre e modesto, 
que mal adquiria na sua profissão 
o surticieote para as mais indispeo
saveis necessidades da vida. Ape. 
sar de ser um rapaz intelligentis
simo, não tinha aspir2 ções a gran· 
dezas, uem jamais pe nsou eru fazer 
prop~ga n d a da sua rarissima babi· 
!idade do exímio artista que era· 
Ás môf as dos seus compauheiros 
de traba lho, respondia sempre com 
um bencvolo sorriso, porquti com· 
prehendia sobejamente que aos mo
lejos da ra lé ignorante igua lar-se· 
lhe-ha quem lhe dá cred ito. Mas .. 
motejos vinha eu di zendo; pois o 
Jorge que era orn rapaz ioLelligen
le, perito mesmo na sua arte e es
ca rnecido dos se lls companheiros. 
mais d"e ll es seus inferiores em 
comprehensão ao mi ster a que se 
dedica va m? Sim; moLejavam·no 
porque Jorge tio ha um fraco; era 
fra acu e leal, e os seus segredos 
................................. _ 
a responsabi lidada do rei e dos 
seus mi nistros perante a nação e 
assim por deanle uma infinidade 
de coisas serias, tão serias, que 
por vezes punham o'aquelle bote
quim, escondido em lobrega tra
vessa da baixa, certo ar importan
te de academia lilleraria. 

Eslavamos os da · Tl\OUPE, os 
Ires ioseparaveis. um triumvirato 
digno da antiga Roma. E o caso é, 
senhores, que, sobre aquella mesa 
de marmore, muita medi da admi
nistraliva se discutiu, muito pro
gramma governativo se formulou, 
muito projeclo de reorgaoisação 
social se pensou. 

Mas como quer qne fosse, da
do um pequeno descaoço ás nos
sas preoccupações de phi lo sophos 
refo rmadores, o Guimarães tomo o 
a palavra, a contar-nos um CASO 
da sua vida de estudante. 

* ,., * 
E assim começou: 

mais iotimos revelava-os elle a lo
dos que o quizessem escutar. Ap
parecem rarissirnas d'essas enti
dades; agora o egoismo tomou o 
lngar da franqueza e lealdade; la
bóra pois em erro quem descobre 
o peito ás aturadas iavestidas dos 
besbilholeiros d'encommeoda. 

Jorge tinha uma unica aspira· 
ção e desde a epoea principal 
da sua puberdade que soahau no 
casamento, como out·rora o povo 
de Deus anhelava a terra da per· 
missão. Era, porem, iníeliz nas 
suas aventuras e· d"aqui provinham 
os motejos de seus companheiros 
quando elle singelamente lhe expu· 
nha os factos recentemente occor
ridos. 

Assim, Jorge qne dmante uns 
dez aooos procurava uma mulher 
que quizesse compartilhar das suas 
venturas e desventuras; e tendo, 
mau grado seu, visto malograrern
se totlas as suas lentatius , pois 
que algumas a quem tiob3 dado o 
seu amor, se haviam entregado a 
outros homens talvez mais iodi· 
gnos que alle, Jorge toma uma 
resolução eslrambotica, para vêr 
se por esse meio leva a effeito o 
seu aspirado intento. Pensou lon· 
go tempo. esquatlriohou na mente 
os retornos do porvir e fioalmen· 
te põe em pratica os seus projec
los. Um dia levantou-se da cama 
á hora de sahir para o trabalho, 
vestiu o fato domingueiro, lavou 
o rosto, penteou o cabello, poz o 
chapeu aa cabeça e sahiu. Percor
reu a passos lentos as ruas déi ci
dade olhaodo attentameole para as 
janellas e saccadas das casas la
teraes. De repente parou; tinha 
achado o que desejava . Viu na 
agua furtada d'um terceiro andar 
uma moça que lhe deu no gôlo e 
disse lá com os seus botões-Ha 
de ser aquella, vamos ver se por 
este meio poderei obter o que de· 
sejo; o crime a advertir não podG 
ser grande; tenho servido de ins· 
' ruruento galhoíei ro àquelles ma I· 

Como vocês sabem, hospedei
me durante alguns mezes n'uma 
casa da rua da Procissão, ali á 
Palria rcbal. 

Boa gente, aquella. Duas se
nhoras, mãe e filha, qual mais fi. 
namente AMAVEL para com os seus 
hospedes. 

D. Josephina era uma mulher 
alta, cbeia, fartos seios, quadriz 
bem arredondados, feitos pard pa
rir, carnes rijas e saudaveis, ma
gn1ficos olhos. Se bem qne trin
tona, era o que se chama uu BOM 

bocado ... Aquella mulher, nos 
seus bellos tempos de mocidade , 
havia de ser urna tentação viva, 
empolgante, da qnal nem 6 mila 
groso Santo Antonio talvez se li
vrasse! .• 

Tinha uma tal ex pressão de 
olhar, uns modos de fitar a gen
te! .. E entanto, D. Josephina íal· 
lava com fonda e sentida saudade 
do seu defunto-um velho e des
temido lobo do mar, capitão de 

sins; J agora pouco importa mais E em casa de Clementina a 
esta ... e entrou n'ucna taberna guerra continuava fu i iosa e sem 
proxima; peJiu para disfarce um treguas por alguns minutos até 
charoto e accendeu·o com vagar. que entrou um visinho a dar os 

Dtipois chamou de parle o cai- para bens. A admiração foi geral. 
xei1·0 e com ares de sollicitador Ninguem pudera ainda conceber 
officia l pediu informações de rami· tal; parecia iocri vet tan ta ousadi a; 
lia; nome da mulher que vira, do um sujeilo qualquer sem auctori· 
pae, da mãe, soa naturalidade ele. sação do pae, da mãe e até da 
e tornou nota o:i carteira. propria noiva, ter a desfaçatez 

Foi para casa satisíeitissirno da de pregoar-se publicamente para 
sua vida . No domingo seguinte o consorcio. 
parocho da freguezia leu á missa Nada, não ha exemplo-di
primeira uns pregões declarando ziam os de Clementina-Tu con
que Jorge d'Albergaria ia contra• niveote n'islo. Nada não ha exem· 
hir matrimonio com a menina pio, não ha exemplo!-Oe todos 
Clementina d· · · Foi um borbori- apuravam uns aos outros. Clemen
nho geral, os comrnentarios ante· tina oegHa, jurava, qoe não era 
ciparam-se; não houve paciencia sabedora de tal, que não conhe
humana qoe os podesse ~ooter; to· eia tal Jorge que era uma calnm· 
dos conheciam a menina Clecnen- nia, que secas, que méccas ...• 
tina, mas o tal Jorge de que fal· Por fim os animos acalmaram. 
Iara o parocho aem um só o co- attribniram tudo a um completo 
nhecia. engano. Ng dia seguinte o pae de 

Da familia de Clementina não Clementina anoonciara o'um pe
fôra nioguem ãquella missa, mas riodico da localidade qoe os pre· 
a noticia propagou-se rapida e lo._ gões lidos paio parocho d'aquella 
go um seu tio paterno entrou íu· íregnezia onde se declarava o coo
lo de cólera na sala de Clementina sorcio d'um lal Jorge d'Albergua
e bociíerou phrases humilhadoras , . ria não se entendia com sua filha 
dizendo, que se tal segredo se en· Clemeolina. Se, porêm, o tal Jor
cobria a elle qne a tinha baptisa- ge quizesse fazer prevalecer o que 
do, íeito e acirntecido. . . o parocho affirmara, comparecesse 

Clementina acabava de com- em sua casa para averiguaÇQil S. 
por-se na soa «loillete• para sabir Jurge leu o anouocio e exultou de 
e estupefacta interrogava o tio uma coateotamento; os negocios cor
e mais vezes para que se explicas· riam-lhe de foição e tal qual alie 
se melhor. esperava. 

O tio mais se julgava offendido Apresentou·se em casa de 
com aqDellas pergunlas tão civicas Clementina n'aquelle mesmo dia 
e frias (como elle dizi a) e ia levao- e de antemão havia estudado as 
tando a voz. Acudiu pois a mãe, respostas ás interrogações de seu 
o pae, e por fim lodos de casa; e pae e de todos de casa. Che
olhavam uns para os outros sem gado lá, revestiu-se de animo e 
acharem a ponta da meada que o com um cyoiscno pouco vulgar 
tio, o mano, o cunhado ensarilha· apresentou-se sem gesto, sem 
ram. Este mais encavacara com peturbação. Ora di ga-me;-quem 
todas as perguntas, com os olha- é o sor.-pergoatou sisudo e · um 
res investigadores, com aqnellas tanto furibun do o pae de Clerneo
estupeíacções estudadas, (dizia el- tina.-Sou Jorge d'Albergaria, 
le. artista, pobre e sem aspirações a 

E sahin mais enfurecido e mais ser rico-respondeu Jorge, cabis
trilhado na sua susceptibilidade. baixo. Com que fim, ou com qne 

longo curso, que, o'uma noite de 
borrasca, se fôra a pique com to
dos os companheiros, ali perto do 
cabo de Finisterra, deixando-lhe 
om punhado de libras, um triste 
moote·pio, e uma creança de doze 
annos, ao tempo jà uma galante 
molhersiohc1 . .. E mais nada, po
dem crer. 

Doraole algnm tempo foi D. 
Josephioa vivendo das suas peque
aas economi3S e do seu montepio; 
mas o inventario, a que fôra obri· 
gada a proceder, para garantia do 
futuro da orphãsita, levara-lhe o 
resto do seu rico dinheirinho. 

Mas não faltemos o'estas pou
cas vergonhas. Adeante. N'esta 
triste siluaçãa foi obrigada a va
ler-se de um expijdienle qualquer 
para viver, com simplicidade, sim, 
mas com decencia . Estabeleceu ca
sa de hospedes. A principio, vi · 
veu n'um continuo sobresallo, 
receiosa das más lio guas, e lemer.i
do as partidas dos estudantes-

gente sem fé nem lei, pelo qoe 
lhe diziam algumas amigas, conhe
cedoras das cil ad as d' este mo ndo . .. 

Mas o diabo não era tão feio 
como o pintavam, não era ... 

D. Josephina sabia dar-se ao 
respei to, e a casa, quando para lá 
entrei, gosava fama de uma das 
melhores de Lisboa. Muito acceio, 
boa mesa, liberdade pleaa, e rnc
d1cidade nos preços. 

Quando se deu o caso, em cu
jo encalço votJ indo, eramos tres 
os hospedes: o commendador Gon
çalves, BAAZILEmo celibatario, rico 
e dadivoso, e que ali-dizia elle 
-tencionava morrer, dedicando 
à snr.• D. Josepbina alJeição 
de irmão, manifestando-se de vez 
em quando no seu bilhetioho de 
thealro, na· soa prendasioha ... 
Becn bom. Em dias taes, certo be· 
ber-se ao jantar uma garrafa de 
Ma deira . E D. Josephina ria tão 
satisíe ita, tão alegre. . . Mas va
mos in.do, disse Guimarães; . Como 
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Xarope wermirui;o 

O mel hor med ica111 euto conhecido contra as lombrigas Já principi oLi a impressão d'e ste 
Deposito geral-PHAf\M ACIA CENTBAL-ESPOZENDE uti líssimo a11n11ar io que u seu editor, 

31E ·- --- ----- !$i~ !<:irn---------- *l em vista da grand e acceitaçào que o 
publico lhe rfüp ensou no prim eiro 
auno rla sua publicação , resolveu 
ampliar a toda a província do Minho, 
torn ª nd o-o por isso dup lamente inter· 
tissat11c para todo o paiz, que tem 
n'elle um ropos itorio fi el de !Odas as 
classeis para que precise co rrespo nder
-se, v1ndo ass im pree ncher uma lacuna 
inpor anti ssima. vi st11 ser o unico no 
seu il eoero . 

REMEDIOS DE-AYEf~ 
' '11;01• do cobello d e 1 

A VEH-l mpede que o cabei.o 
se torne branco e restaura ao 1 
calrn llo grisalho a sua vitalidade 
e fo rmos ura. 

P eito1•01 de c e 1•e jo d e 1 
A ye r. O remedia mais sei;rnro 1 

qut1 ha para cura da I088e, 1 
bro11chUe , asthma e tuberculo8 pu1mo11a1•es . 

1 ll:s&a·acto compo8to d e 8ul s up1u·1· i lha de Ayer-Para 1 

.purili car o 8auaue, li111pl\r o co1·po e c 111·0 radi cal da11 e8· 1
cro11bolae. 1 

1 o remedlo de Ayer conlra 8ezõelll-JlFebres intermi tentes 1 
11 biliosas». 

'! 

Todos os remedi as que fi cam ind icados siio alt am ente con centrado~ d ~ ' 
maneira que sahem baratos, p•ir que um virlru du ra 1n11 i1 'o tempo. ; 

PU11a11 Vatbau·Uca• de Ayer-0 melhor purgat ivo suave e 
inteiramente vegetal. 

Perrelto de•l11recca11•e e pur1r1ca11te 
de •EYE!!l-para desinfec tar casas e latrinas; tam· 
bem é excelle nte pa ra ti rar gordu ra 011 nodoas de ro u
pa, li mpar metaes, e curar feridas . 

Ve11de-8e e m toda8 ae p1•inc ipa el!I 
PHEÇO ~ .:10 

E' o melhor remed ia co ntra lombr igas . O propri etario es ta prompto 
a devolver o din heiro a qo alyuer p e s ~ oa a quem o remedio não faça o 
e!Teito quando o doen te tenha lombr igas e segui r exactamente as ios
trucções. 
! Sl\llooetcs d e ;;lyce1•i11a ma1·ca ccCa 88 e llll ll muito 
g1·ande8 , dn me111 0 1· qualidade e a 111ncilam n p e lle . 

P1•eço -;oo 1·ei8 a duzia (:i) 

PH[í EGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnl<'o a1111r11vado l egal men te 11 nc&o rl811do pelo con•elb• 

d e """de p uh (lea d e a•ortu~al e hu1pe eto rl a Ge r al 
de B}'l(lene du C:6rt e do Rio de .Janeiro, 

A efficacia d'este xarope, evidentemen te provada em muitas 
observações nos hospílaes e na clinica par ticular dos mais dis
línctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Sa ude Pu· 
blíca do Reino a approval-o (àis tíncção que lhe não mereceram 
outras preparações) , e a considera i-o um ver~adeiro especifico 
eontra as bronchites, tartto agudas c1Jmo chronicas, defiuxo, tos
ses rebr.ldes, tosse convulsa e asthmatzca, dor do peito, escarros 
ae sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho d~ Saude deu ao gnerno, e com as obser
taoões dos prlncipaes medieos <le Lisboa , reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
Jllinha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

Comprehend r. rá om el egante VO • 

lum e in-8,°-fra ncez , de mai s de 400 
paginas, nitid amente impresso em bom 
papel. illu strarl o com !1 re 1rat 11 ~ de 
homen ~ nota \'ui s da nossa enca ntado 
ra provín cia. e tudo isto, p'<l>ia q ue o 
nosso annuario seja ao: co;si vel a Io
das as b n l ça~. pelo modico preço rle 

2ii o ' '" i s b1·cHihndo- 3:iO 
1·t.~is c1u·t.onado 

Precisa ndo . po 1 ~ . apresental-n â 
senda r m A11 oslo, 1 oµ am o s a todas 
as pessoas que desejem annu ncia r as 
buas casa s, o façam qqan to antes, lem
vrando-lhes a grande vantage m d' an 
nu ncios em liv ros d'esta ordem, já 

l
i! pela sua grande tira ge m, já pela sua 

permaueocia por ser um livro que to· 
dos arcl1il'am . 

Os preços dos annuncios são os 
seguintes: 

2 paginas, 2~000 reis; 1 pagina 
Uí200 rP. is ; t 12 pagina, 800 reis; 
annuncios illu strados , pagina 3@000 
rei s. Heclame;; annuncíos em diver· 
sas paginas, 200 rs . 

Os senhores annunciantes leem di
reito a um exemp lar do almanach 
buando o seu annuncio comprehende 
pelo menos uma pa ~ ina . 

Toda a co rrespnndencia de ve ser 
diri :i ida ao EDITOH 

Ua 11 oel Pinto de So u za 
Vil la No va de Famalicão 

V ASA EDlTOllA 
d e 

GUILLARD. AILL ·\UO & C.ª 
Hua Aurea, 242, 1.0 

Th1anual do Carpinteiro e 
Marceneiro 

Este m. oual qu ~ não só tra ta 
de moveis e edifl cios , é um tra ta do 
completo das artes de Carpiuteria e 
Marneoariaali ornado com c<2 H es1am
pas ii intercal adas no texto , que repre· 
sentam fi guras geometri cas, moldu ras. 
fe rram entas ,samblage ns, portas, sobra· 
dos, Lec10. moveis de sala, etc., etc. 
Tudo conforme os ult imo& ape rfei~oa 
mentos que tem feito estas art es. 

Esta ca sa edi1ora anim ada co mo 
grande exilo obtido com a primeira e· 
di çào que es tá esgo tada , resolvt>u fazer 
2.' edi ção ao alcance do todas as bol
ças com es pecialidade das classes e 
n'es se intuito sah irá em fa scículos. 

Este lta1111al d e C1u·pinte -
1·ia e U o1·ce11 e 1•i" co ntém appro
xim arl amente 6 S O paginas e se rão 
dis1rib1·idas nas seg ui11tes cond ições: 

Condi çõ1•s de ass ignatura 
Ser·â di s1ríbu1do em Lisboa com to

da a reg ula ri dade, nm fascículo de 32 
paginas resg uardado de uma capa com 
indicações importan tes por o preço de 
60 r é is pagos no acto da entrega; 
pa ra as pr 1.1 vi1w ias será di st1 ibu ido nas 
mesmas conrti çõ~s acima pelo preço 
de GO 1•eil!I. 

Os nossos correspondentes e dis 
tri buidores leem as garantias e des
contos que a nossa casa cos tuma faz er. 

Todas as requi sições devem ser 
feitas aos editores 

1 
GUI LL f\D, ArLLA UD & C.• 

Rua Aur ea, 242, 1. "= LISBOA 

3 ) 
FABRICA DE ADUBOS CHIMICOS 

D O 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
A d ubo~ p ura cer·ea ea-mi l ho e f e ijão batn t n "' . , .;""" · 

l e;;um111os a s , e tc.-Ge1it11 0 , nilr:•to , a u 11erpb o 8ph a tos. 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em '1892 soo sar.cas. 

>l ,, em 1893 a: .. o o saccas . 
Com o nosso machi ni smo, t o d o fa•a u cez, a íE rn preza pócle ago ra 

fo rnece r 1 ::»oo s a ccas po r cl ia. 
Pedir pros pectus e iu fo rmações ao 

A g r o n omo: A STIER VILLATE 

RUA FORMOSA, 250 - POHTO 

FRANCISCO DA SILVA LOUREIRO 
COU LOJ A D E (2) 

FAZENDAS E MERCEARIA 
Acaba de receber um completo sortimento de fazendas 

~roprias para inverno cujo sortido lem gostos variados espera sa 
ti sfazer qnalqner freguez, seja ca valh eiro, senhora ou creanç~. 
Escusado serà. f~ze r menção dos art igos que tem expostos á 
venda; basta so dizer que n'es te es tabelecimento acha-se todo que 
se des<•Je por preços commodos. 

Tambem se encarrega de fatos sob re ·medida com perfeição. 

Ê NO FIM DA RUA DO CAES 

EDITOHES-B ELEll d' ~ • hoje t ~m ap arecido . 
Rua do Ma rechal Saldanha 26- Brinde a~s · d 

Lisboa ' ·10 ,., aog?ria ores, em 2, 4 , 
_ . 

1 u e , 30 ass1 J? nat1Jras . Vo ndi-

M.A.ILL"VIIO~A~RAIA i~~:; ·;r~~~a·."~; :::~~ l~;~~llsir~~: L, g1oas, 10 réis . Sahirá em caderneta , 
- - semanaes de 4 fo lhas e uma estampa, 

Ultima producçao de E mile R i- ao preç01 de õO rs. pagos 0 0 ac to da 
c l1e bo? 1· i;; auctor dos romances : c< A e ~t rega . O porte para as prov íncia s é 
m u~h t: r l•;.1ta l, A M.a1 tyr, O Mari rlo, A a cu s t ~ daEmp reza, a qual não fará 
Avo , A l<r ll!a Maldita e a Esposa , q u p ~egunda experl1çào sem ter recebido o 
teem s1d 11 lidos com geral agrado do• importe da antecedente. 
nossos assignan-tes . Erli ção illustrada A empreza con•idera corresponden-
co m bell os d1ro mns e gravuras. tes a pAssoas ria ~ províncias e ilhas 

A fama do admira ve l traba lho .qu e que se : esponsab ilisarem por mais de 
vamos ter a honra de apresentar á e- Ires ass1gnatu ras. 
leva da ap_rec iaçáo dos n o ~sos assigna n- A comm issão é de ~O p. c. e 
tes, e CUJa publ icação está terminando sen ~o 10 assignaturas ou mais le;ão 
em ~a ri s , c e ~tro p~incipa l de tod n o d1~e 1t o a uni exempla r da obra e ao 
mov1m euto htleran o contempo raneo, bri nde geral. 
tem sid o ~I li consagrada por um exi- Em Lisboa recebem-se assigna tn
to ve rd a d e 1 ~a menl e extrao rdi nar io, qu1· ras no es cr iptorio dos editore>- roa 
mais a mais tem engrandecido e exal · rl o Marechal Saldanha, 2ti- LI BOA 
ta do e reputa ção do seu auctor. já ontle se ~eq ui s it am prospeclos . ' 
tan tas vezes laureado. E com effe1to Accel!a-se correspondente n 'esta 
nunca Emile R ic h e ho11r1; [J ro- loca li dade. 
vou tã o manifes ta e ex uberantemente 
os grandíssimos recursos da sua fe-
cunda imaginação. GAZETA 

Este romance, cuja acção se de 
senvolve no meio de scenas absolu
tamente ve ro ~im .i is , mas ao mesmo DE N OTICIAS 
te~Trpo ~rofundamente commo~entes a ssi gna-.s~ no Porto no escrip tono 
e 11npress1onantes, e~cede, debaixo de da adm1n1 stra ção, rua do Loureiro, 
todos os pontos ,de vi sta, tudo o qu e 106, L 0 e no Centro fn tern ac ioual 
o fes.tejado r?m a ~ci s ta tem esc -_ipto rl e Publicações, Pr a ~a de D. Pedro, 
ate hoje, e es ta ev1d eoteme11te des tina- 127. t. 0 di reito. . 
do a toma r ~ egar proemi.ne.nte tin tre Em Lisboa, na Tabacaria l\Jonaco, 
os trabalhos htteranos,ma1s JUstamen- Praça de D. Ped ro . 
te apreciados da actual iclade . 

A e m~re za , qll e procura sempre Todas as assig naturas r! eYJm yj r 
c?m o maior escru pulo co rres pon de r acompan hadas do seu i mpo rt~: 
dignamente ao fav or dos seus assi
g11an tes, es pera continuar a me rec~ r R'i . :iOO 
o seu valioso auxi lio, que mais uma em todo 0 rei no ( pelo tampo de um 
vez torna a solicitar. anno. 

Brinde ª lodos os assi~ nantes Paizes da União Pos tal 1 ~000 rs. 
Urna estampa em chromo de ~ r a o - Bro zil, moeda fo rte 2$000 » 

de forma to, rPpresentand o a Vis ta Envia -se 11 m a.º grates a quem 0 
da P ra ç a d e D. Pedro , e m pedir á redação . 
Lis boa tirada ex pressa me11te em 
photog raph ia para esto fim, e repro
rluzida depois em chromo a f4 côros, 

AGENTES 

copia fi el rla mages tosa praça em todo Accei tam-se agentes em todas as 
o ~e u conjuncto. Tem as dimensões te r ras onrl P o· não hon ver. para a \'e n
de 72 por 60 centímetros , e é in co u- 11'este juroa l e para roceberem assi
testavelmente a mais perfeita que até guaturas. 


